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A cultura da soja está-se expandindo rapidamente no Brasil Central, com boa 

adaptação às condições de solo e clima dessa região. Tal expansão se deve, princi- 

palmente, ao desenvolvimento de novos cultivares e de pesquisas que dao supor- 

te ao cultivo econômico da referida cultura. Sem dúvida, o desenvolvimento de 

tecnologias agrícolas e a criação de novos cultivares de soja, por intermédio das 

instituições públicas e privadas de pesquisa do País, tém possibilitado a consoli- 

dação efetiva da expansão dessa leguminosa, de maneira relativamente econômi- 

ca, em vários Estados da região do Brasil Central. 

A Universidade Federal de Viçosa vem conduzindo um Programa de Melhora- 

mento de Soja desde 1963. Esse programa tem como objetivo principal o desenvol- 
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vimento de cultivares adaptados as condições de clima e solo do Brasil Central, 
com elevada produtividade de graos, boas caracteristicas agronomicas para a co- 
Iheita mecanizada, resisténcia a doencas e boa qualidade de semente. Os cultiva- 
res liberados pela Universidade Federal de Vicosa para os produtores de soja, até 
o momento, são os seguintes: ‘Mineira’ e ‘Vigoja’, em 1969 (7, 8); ‘UFV-1’, em 1973 
(1); "UFV-2', em 1977 (2); ‘UFV-3’, em 1979 (3); ‘UFV4’ e ‘UFV-Araguaia’, em 1981 
(4, 5); e ‘UFV-5', em 1982 (6). Em 1984, foi colocado à disposição dos agricultores 
um novo cultivar, denominado ‘Monte Rico’ (‘UFV-8'). Ú 

Origem e desenvolvimento do cultivar. "UFV-8' (‘Monte Rico') é resultante do 
cruzamento (TAC-2 x ‘Hardee’) x “UFV-L', realizado na Universidade Federal de 
Viçosa (UFV), em Viçosa, Minas Gerais, em 1973. Em 1980, foi introduzido na Fa- 
zenda Itamarati, situada no município de Ponta Porá, Estado do Mato Grosso do 
Sul, através de um convénio firmado entre a mencionada empresa e a UFV, com 
a designagao de UFV 7948. O método de melhoramento utilizado no seu desenvol- 
vimento foi o genealégico. 

Como se mostrou promissora nos ensaios preliminares de competicao de li- 
nhagens, foi a linhagem UFV 7948 inclufda nos Ensaios Estaduais de Competicao 
entre Gen6tipos de Soja, no ano agricola 1981/82, na rede de ensaios da UEPAE de 
Dourados (EMBRAPA) e EMPAER, tendo sido testada em quatro localidades. Em 
1982/83, foi testada, nessa mesma rede, em seis locais do Estado do Mato Grosso 
do Sul. 

Descrição do cultivar. ‘UFV-8' apresenta as seguintes caracterfsticas: 
Instituicao de origem. 

Instituicao introdutor: 
Instituicoes colaboradoras 
Ano de lancamento.. 
Genealogia.... 

1984 
‘ruzamento (IAC-2 x Hardee) x 

UFV-1, realizado em 1973 
Denominagao anterior ao langamento 
Cor do hipocotilo 
Cor da flor.... 
Cor da pubescência....... 
Cor do tegumento da semente. 
Cor do hilo......... 
Qualidade da semente... 
Peso médio de cem sementes. 
Habito de crescimento ... 
Numero médio de dias para a floraca . 
Numero médio de dias para a maturacao..... 144+ 
Altura média da planta.. - 
Altura média da 1.2 vagem 
Resisténcia ao acamamento..... 
Resisténcia a deiscéncia da vagem. 
Teor de éleo .. 
Teor de protefna .. 

Regiao de adaptacao 

-Amarela 

Mato Grosso do Sul 

*Caracteres afetados pelo ambiente. 

Reagao as doencas. O cultivar ‘UFV-8' (‘Monte Rico') é resistente a pustula- 
bacteriana, causada pela bactéria Xanthomonas campestris pv. phaseoli (Smith) 
Dye, e ao fogo-selvagem, doenca causada pela bactéria Pseudomonas syringae pv. 
tabaci (Wolf & Foster) Stevens. É moderadamente suscetivel a mancha-olho-de-ra,
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causada pelo fungo Cercospora sojina Hara, e à mancha-café das sementes, cau- 

sada pelo virus do mosaico-comum da soja. Apresenta ainda boa tolerancia ao 

mildio, doenca causada pelo fungo Peronospora manshurica (Naoum.) Syd ex Goum. 

Produgdo de grdos e outras caracteristicas. Os resultados apresentados nos 

Quadros 1, 2, 3, 4 e 5 evidenciam que, além da boa capacidade de produção de 

graos, a soja ‘UFV-8' (‘Monte Rico’) apresenta boa altura de insercéo da primeira 

vagem e porte adequado à colheita mecanizada, sem ser excessivo, o que lhe per- 

mite boa resisténcia ao acamamento de plantas. Quanto ao ciclo para a matura- 

ção, em média, conforme se pode observar no Quadro 5, a ‘UFV-8' é cerca de 9 dias 

mais tardia que a ‘Savana’ e de 6 a 7 dias mais tardia que as sojas ‘Cristalina’, 

‘UFV-1' e ‘Doko’. 

Nos anos agricolas 1981/82 e 1982/83, em 10 ensaios, a soja ‘Monte Rico’ 

(‘UFV-8)) produziu, em média, 5,0% mais do que a ‘Cristalina’, 5,2% mais do que a 

‘Savana’, 16,2% mais do que a ‘UFV-1" e 16,6% mais do que a ‘Doko’ (Quadro 5). 

As pesquisas realizadas com a ‘UFV-8’, ou ‘Monte Rico', indicam melhor de- 

sempenho desse cultivar nos plantios de 20 de outubro a 30 de novembro, com- 

portando-se, todavia, satisfatoriamente mesmo nos plantios realizados no infcio 

de dezembro (Quadro 6). Melhores produtividades sao alcancadas em solos de mé- 

dia a alta fertilidade e, em boas condições de clima e de solo, o rendimento de 

graos podera ser superior a 3.500 kg/ha. Apresenta boa qualidade de semente 

(Quadro 2) e boa resisténcia a deiscéncia das vagens, e a densidade de plantio de- 

ve ser calculada para 400.000 plantas por hectare, utilizando-se espacamento de 

40 a 60 cm entre fileiras. 

Adaptou-se melhor a regido compreendida entre os paralelos 17930 e 23°30'LS. 

SUMMARY 

(THE SOYBEAN CULTIVAR ‘MONTE RICO' (UFV-8) 

‘Monte Rico', or ‘UFV-8’, is a new soybean cultivar, recommended for planting 

in the State of Mato Grosso do Sul within the range of 17º30' to 23°30" South Latitu- 

de. It originated from the cross (1AC-2' X ‘Hardee’) x ‘UFV-1’ and was tested under 

the denomination of UFV 7948, The method utilized in its breeding was the classical 

pedigree method. ‘Monte Rico' has white flowers, brown pubescence and pod, 

yellow seedcoat and cotyledons, light brown hilum, and determinate growth habit. 

Tt is a late maturing variety, has good seed quality, good plant architecture, and 

gond resistance to lodging and pod shattering. It is resistant to bacterial pustule 

and wildfire, but moderately susceptible to frogeye leaf spot and soybean mosaic 

virus. It shows good tolerance to downy mildew. Yields of ‘Monte Rico’ averaged 

5.0% higher than ‘Cristalina’, 5.2% higher than ‘Savana’, 16.2% higher than ‘UFV-L', 

ard 16.6% higher than ‘Doko’ in 10 tests carried out in 1981/82 and 1982/83. Better 

results with this cultivar were obtained in plantings from October 20 to November 

20, on soils of medium to high fertility, at populations of 400.000 plants per hectare, 

and with row spacings of 40 a 60 centimeters. 
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QUADRO 2 - Continuação 

Qualidade da semente 
Cultivares ——0——————————  Média 

Dourados — Indápolis 

Monte Rico 2,5 1,5 2,0 

Cristalina 2,5 2,5 Es5 

Savana 2,5 1,5 %0 

UFV-1 3,0 2,0 2,5 

Doko 2,5 2.5 2.5 

3. SEDIYAMA, T.; ATHOW, K.L; SEDIYAMA, C.S.; REIS, M.S. & ARANTES, 

N.E. ‘UFV-3, variedade de soja para o Norte de Minas Gerais. Rev. Ceres 27 

(149):91-95. 1980. 

4. SEDIYAMA, T.; SEDIYAMA, C.S.; ATHOW, K.L.; REIS, M.S; PEREIRA, 

M.G.; MARTINS, O.; DUTRA, J.H. & ARANTES, N.E. ‘UF V-4, variedade de 

soja para o cerrado do Brasil Central. Rev. Ceres 28(158):417-423. 1981. 

o . SEDIYAMA, T.; SEDIYAMA, C.S.; MARTINS, O.; PEREIRA, MG, REIS, 

M.S.; ATHOW, K.L.; SPEHAR, CR. & COSTA, A.V. 'UFV-Araguaia’, cultivar 

de soja para o cerrado do Brasil Central. Vigosa, Universidade Federal de Vi- 

cosa, 1981. 4p. (Folder). 

E SEDIYAMA, T.; SEDIYAMA, C.S.; REIS, M.S.; PEREIRA, MG.; MARTINS, 

O.; DUTRA, J.H; GOMES, JLL; BHERING, M.C.; ARANTES, N.E.; 

SPEHAR, C.R.; OLIVEIRA, AB. de & REZENDE, P.M. ‘UFV-5, cultivar de 

soja para o cerrado do Brasil Central. Vigosa, Universidade Federal de Vico- 

sa, 1982. 4p. (Folder). 

= SWEARINGIN, M.L. & SEDIYAMA. 'f. ‘Mineira’, nova variedade de soja para 

a regido Central do Brasil. Vigosa, UREMG, 1969. 4p. (Folder). 

8. SWEARINGIN, M.L. & SEDIYAMA, T. ‘Vigoja’, nova variedade de soja para 

a região Central do Brasil. Vicosa, UREMG, 1969. 4p. (Folder).
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